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Kesposla si letlra 

Alguns jornaes progres- 
sistas, de contrapezo e re- 
forço a outros mais ou me- 
nos go^ernamentaes, 'teem- 
se ultimamente entretido em 
phantasiar controvérsias e 
discórdias entre vários ma- 
rechaes regeneradores, a 
proposito das declarações do 
sr.conselheiro Pimentel Pin- 
to, na Camara dos Pares, 
em nome do nosso partido. 

N3o se amofinem esses 
jornaes com a nossa triste 
sorte, pois também nós nos 
não affligimos com as suas 
didiculas insinuações. Se al- 
gum sentimento ellas nos 
despertam, é apenas o des- 
prezo que merecem. 

Mas ponhamos de parte 
o interesseiro móbil dessas 
phantasias—para lhe não 
darmos o seu verdadeiro 
nome—e vamos a ver, em 
Ítoucas palavras, o que va- 
em as cridcas d'esses jor- 

naes. 
Pelas declarações do sr. 

Pimentel Pinto—affirmam 
os orgãos da hybrida colli- 
gação franco-progressista— 
mostrou o partido regene- 
rador que acima das ques- 
tões administrativas punha 
a questão politica, forçando 
assim o governo a dissqiver 
a Camara dos Deputados, 
com a qual o sr. presidente 
do conselho tanto desejava 
e esperava collaborar. 

Em primeiro logar, o pro- 
gramma do actual governo 
é de tal ordem contrario ao 
programma do partido re- 
generador, que a.nossa at- 
titude não podia deixar de 
ser, desde já, da mais fran- 
ca e aberta opposição ao mi- 
nistério. Em segundo logar, 
fosse qual fosse a consequ- 
ência das declarações do sr. 
Pimentel Pinto, nunca del- 
ias poderia resultar o mini - 
mo prejuiso para qualquer 
questão administrativa pen- 
dente. 

Quando as leis constitu- 
cionaes não ficarem votadas 
até junho, tem o Parlamen- 
to de reunir-se de novo,pa- 
ra esse fim, até 3o de se- 
tembro immediato; e, no in- 
tervallo, continuarão vigo- 
rando as anteriores. Quanto 
á questão dos tabacos—esse 
gravíssimo problema que o 
governo regenerador tão pa- 
triótica e superiormente sou- 
be resolver—até a hypothe- 
se de qualquer demora, na 
approvação do contracto pro- 
visório, até essa hypothese 
fura sagazmente prevista pe- 
lo governo transacto. A va- 
lidade do contracto, assigna- 
do no dia 2 do corrente, só 
termina em 3t de outubro. 
Em nada, pois, essa ques- 
tão, hoje tão simplificada e 
tão fácil, pôde ser prejudi- 
cada com a dissolução da 
camara electiva. 

Mas a nossa resposta não 

deve ser esta, que é seria de 
mais para censores e críti- 
cos do genero da colligação 
liberal. A dissolução da Ca- 
mara dos Deputados estava 
decidida pelosr. João Fran- 
co; nem o sr. presidente do 
conselho tinha o mínimo de- 
sejo, a mínima intenção de 
trabalhar e collaborar com 
essa Camara. Para a dis- 
solver, qualquer pretexto lhe 
servia; e foi exactamente por 
isso que, na ignorância ain- 
da das declarações que o sr. 
Pimentel Pinto faria na Ca- 
mara dos Pares, o sr. João 
Franco mandou disputar a 
eleição da presidência da Ca- 
mara electiva, onde a colli- 
gação dispunha de vinte e 
cinco deputados, contra mais 
de cem regeneradores. 

Vê-se que o sr. presiden- 
te do conselho tinha o pro- 
posito deliberado de inven- 
tar um pretexto, fosse elle 
qual fosse. E, como não ti- 
nha outro á mão, lembrou- 
se de attribuir á çleição do 
presidente temerosos intui- 
tos políticos, como se, por 
ventura, fosse licito esperar 
que uma maioria regenera- 
dora votasse espontaneamen- 
te n'um presidente progres- 
sista! 

Ver, n^sta eleição, qual- 
quer proposito de guerra ac- 
cintosa ao governo, é des- 
virtuar o proprio valor dos 
factos. Mas supponhamos 
que o tinha. Porque se não 
dirigiu então o sr. João 
Franco—que de mais a mais 
tem andado a visitar e pro- 
curar toda a gente—porque 
se não dirigiu o sr. João 
Franco ao sr. Pimentel Pin- 
to cu ao leader regenerador 
da Camara dos Deputados, 
expondo-lhes o seu desejo de 
que fosse eleito um presi- 
dente da colligação? 

Pois, em vez de fazer is- 
to, o sr. presidente do con- 
selho mandou, á ultima ho- 
ra e subrepticiamente, dis- 
putar a eleição da lista quin- 
tupla, que bem sabia lhe era 
impossível vencer, e que não 
podia de modo algum espe- 
rar nós lhe entregássemos 
de mão beijada, sem elle 
sequer a haver pedido. 

Esse era, pois, o pretexto 
para a dissolução, que estava 
assente e resolvida, desde 
que o actual governo subiu 
ao poder. Fizesse ou não 
fizesse o sr. Pimentel Pinto 
as declarações que pronun- 
ciou na Camara dos Pares, 
a Camara dos Deputados se- 
ria fatalmente dissolvida. 
Por isso ninguém toma a 
serio os desejos, agora tão 
apregoados pelos jornaes da 
colligação, que o sr. João 
Franco tinha de collaborar 
e trabalhar com essa Cama- 
ra. Infelizmente são desejos 
que se lhe manifestaram, só 
depois de a ter dissolvido. 

Aqui estão reduzidas, ao 
que valem, as criticas dos 
jornaes franco-progressistas. 
Para a dissolução, muito an- 
tes decidida, nada concorre- 
ram as declarações do sr. 
Pimentel Pinto, em nome 
do partido regenerador. 

Nem essas declarações po- 
diam e deviam ser outras, 
dada a attitude do governo e 
a nossa, dado seu program- 
ma e o programma do par- 
tido regenerador. Por isso, 
as declarações officiaes do sr. 
Pimentel Pintcç, foram fei- 
tas de pleno accordo com 
todos os marechaes do par- 
tido e sob a absoluta appro- 
vação do nosso illustre che- 
fe, diz o Noticias dc Lisboa. 

—— 

Julio, Julião i (T 
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o JULIAO, mal se apa- 
nhou na villa, enviou-se sem 
tardança a uma das mais 
equivocas baiúcas, onde sois 
derreter os magros cobres 
que houvesse, e ordenou o 
apromptamento de choruda 
refeição para d^li a uma 
hora, pretextando que esse 
tempo lhe era mistér para 
cuidar da vida. 

Prevenida assim a come- 
zaina, o nosso heroe foi ala- 
pardar-se n'uma abóbada ou 
fósso occulto, onde se viu á 
vontade, sem receio de olha- 
res indiscrétos. Assim com- 
modamente installado n^- 
quelle aposento gratuito, ba- 
nhado de fedorentina excre- 
menticia, dispôz-se a passar 
uma revista febril á túmida 
carteira do brazileiro. 

Conteúdo apreciável, so- 
berbo, não havia duvida,— 
notas de cem mil reis que 
estavam mesmo a pedir li- 
berdade, reinação; aquelle 
abafamento desmaiava-as. 
Parecia que rejubilavam ao 
affrontar a focinheira do seu 
libertador; tinham garantida 
a immediata soltura. 

Esquadrinhou, estupenda- 
mente agitado, as varias di- 
visões da carteira. No mo- 
mento em que seguráva nos 
dedos trémulos alguns car- 
tões de visita com o nome 
e residência do assassinado, 
afigurou-se-lhe ouvir uma 
voz trovejante e mysteriosa, 
talvez a voz da consciência 
ou do remórso, bradar-lhe 
sanhudamente: — desgraça- 
do, lê. 

Estremeceu. 
Sentiu pela vez primeira a 

furiosidade indómita do re- 
morso a retalhar-lhe a alma, 
e cahiu como ferido de súbita 
apoplexia. Esta syneope de- 
teve-o estirado, semi-morto, 
cerca de vinte minutos. Qu- 
ando se soergueu petrificado, 
fixou os olhos pasmados n'a - 
quelles nêgros caracteres. 

Não restava a menór du- 
vida: havia perpetrado um 
crime de fratricídio em cir ■ 

cumstancias horrorosas, in- 
crivelmente terríveis. Havia 
assassinado o seu bcmfeitor, 
o irmão querido, de cujo 
bel lo coração brotaram os 
efíluvios da mais excelsa mu- 
nificência. E fora elle, o re- 
botalho abjécto da humani- 
dade, que, nhjm accésso de 
insânia exasperada, vufnerá- 
ra mortalmente aqOelíe co- 
ração diamantino! 

Maldição!—vociferava atri- 
bulado e enraivecido, ao 
mesmo tempo que uma aba- 
da de lagrimas lhe borbota- 
va dos olhos tumentes e es- 
corria-lhc pela livida epidér- 
me. 

Chorava amargamente, 
sempre opprésso por caligi- 
noso remórso. Por fim amo- 
dorrou-se profundamente, 
apoiando a cabeça vertigino- 
sa entre gs mãos, em atti- 
tude de accentusda langui- 
dez. 

Pensou ou sonhou no seu 
ignominioso- e irremissível 
crime, e a attrição, embora 
serôdia e insanável, mani- 
festou-se-lhe em vibrantes 
oscillações cardíacas, que se 
reflectiam nas artérias. 

t se porventura fosse des- 
coberto o crime? 

Não lhe bastava o peso 
enfadonho da contrição, que 
jámais se alliviaria da sua 
alma suppliciante, quanto 
mais ter de supportar as se- 
vícias de cruel punição, o 
rigor e severidade das leis 
penaes,—esses calhamaços 
rígidos que possuem o con- 
dão de arrojar a creatura 
delinquente para as regiões 
africanas,—esses cartapa- 
cios que constituem a bibli- 
otheca amena e recreativa 
dos tribunaes judiciaes, cujo 
entrêcho displicente os ma- 
gistrados memoram, e cuja 
summa os réos detestam e 
arrecêam. 

E os filhinhos? E a mulher, 
a pobre Emilia, a quem o 
miserável nunca prodigalisou 
um momento de felicidade? 

E todo este arrepèlante 
extendal de tormentos, Se- 
nhor!—todas estas enormes 
angustias provieram do abo- 
minável jôgo—o germen dos 
maiores dissabores no seio 
das famílias; a raiz de fu- 
nestos desesperos, e a ori- 
gem de pasmosas minas. 

Agora é que elle compre- 
hendera todo o mystcrio:— 
o irmão apresentara-se dis- 
simuladamente para indagar 
do seu estado, e no regresso 
da viagem sem duvida que 
se desmascararia, e depois 
talvez que o miserável hou- 
vesse alguma parte do di- 
nheiro que por meio tão ne- 
fando lhe extorquira. 

Mas—fatalidade!—o seu 
negro fadario desvairou-o 
tão aleivosamente que, ao 
deparar-se-lhe pela primeira 
vez o Julio, até ali um des- 
conhecido, afiluiram-lhe ao 
cerebro os mais ferinos pen- 
samentos. 

Prorompeu n1um choro 
convulso, carpido, solevando 
a cabeça, e cravando os 

olhos rasos de agua nas ve- 
tustas e sombrias paredes 
que o cercavam. Aquelle re- 
cinto tomára o aspecto de 
um cárcere. 

A escuridão (lôbrega tor- 
vara-o de susto. 

Retrahiu-se cabisbaixo e 
suspeitoso d'aquella especie 
de covil. Caminhou vaga- 
rosamente, com passos in- 
certos, mal firmes. Tinha 
os olhos abotoados; comtu- 
do, lobrigou a certa distan- 
cia um beleguim seu conhe- 
cido, que passava ali por 
causa d'uma prisão... de 
ventre. 

O Julião ficou desorienta- 
do, e maior foi a sua confu- 
são quando o tjqqose appro- 
ximou. 

—Tratar-sc-ha, por ven- 
tura, da minha prisão?—in- 
terrogou-se o miserável, te- 
mendo que fosse arpoado 
pelo famulento galfarro, e 
gualdripada a carteira. 
Não houve ensejo para mais 
demoradas presumpções,por 
isso que o gajo abeirara-se 
do fratricida.Ó beleguim poi - 
sou-lhe a mão sobre o hom- 
bro, em forma amigavel, 
dizendo-lhe; 

—Então, Julião, que é lá 
isso? 

Este, com voz presa e so- 
turna, retrucou; 

—Infelicidades, amigo. A 
noite passada gualdiram-me 
no jôgo umas pau!2tas que 
trazia para o arranjo da vi- 
da,c agora,como o outro que 
diz, faço-lhe o enterro com 
lagrimas de desespero. 

—E que fazes com seme- 
lhantes jeremiadas?—obje- 
ctou conselheiramente o agu- 
azil. E' ter paciência e, so- 
bretudo,tento na bola. O jo- 
go, meu velho, é fraco di- 
vertimento. Eu que o diga, 
que também já paguei a mi- 
nha contribuição, e bem gra- 
úda que ella foi, e sabe 
Deus... o que Deus sabe. 
Olha, um conselho de ami- 
go:—vae para a tua casa, 
que isso não é caso para a 
gente se mortificar tanto. A 
vida são dois dias... 

—E' verdade, é verdade 
—ratificou o lulião, ancioso 
pela ausência do importuno 
interlocutor. 

—Bem. Estou com pres- 
sa. Adeus e saudinha—re- 
matou o modesto beleguim, 
despedindo-se com um aper- 
to de mão. 

O desgraçado apenas 
correspondeu á despedida 
com u"m laconico—adeus. 

O bronze da velha ma- 
triz soou compassadamente 
o meio dia; batera a hora 
da oração, do descanço e 
da... manducação. 

Emquanto uns levanta- 
vam os olhos ao céo, exo- 
rando supplices a immensa 
Potestade; outros gramavam 
pitéos á tripa forra, empi- 
nando copazios de vinho 
donzel. 

O Julião, inculcando uma 
extraordinária serenidade,foi 
em direitura á baiuca onde 
havia feito iiicumbcncia da 

papazana. 
Assim como assim o cri- 

me estava consummado;— 
érgo, entrementes que não 
surdisse outro empecilho 
mais rebelde que o remor- 
so, era não trepidar no ca- 
minho da bambochata rui- 
dosa. 

Os galiardos teriam dbra 
avante regabefes cm barda, 
tasquinhando e pulando, ola- 
ré! 

E os jogadores, esses—« 
caspité!—assim que bacore- 
jassem aquelle diluvio de 
chelpa, estoirariam de ale- 
gria! 

Oh! o dinheiro!... 
hodsSO. 

Plácido Marques. 

—— 

regenerador 

N^ma das salas da redac- 
ção do nosso distincto collc- 
ga Noticias de Lisboa, rea- 
lisou-sejia dias, uma reunião 
dos ministros de Estado ho- 
norário do partido regene- 
rador, para tratar de tra- 
balhos preparatórios para o 
período eleitoral, pela disso- 
lução da camara dos depu- 
tados. 

Compareceram os srs. Pi- 
mentel Pinto, Moraes de 
Carvalho, Campos Henri- 
ques, Antonio ^'Azevedo, 
Wenceslau de Lima, Tei- 
xeira de Sousa, conde de 
Paço Vieira, Manoel Vargas, 
Anselmo Andrade, Mattoso 
Santos, Rodrigo Pequito, 
Pereira dos Santos e Ra- 
phael Gorjão. 

Sobre o que n^ssa reu- 
nião se passou,escreve aquel- 
le nosso collega; 

N^ssa reunião tratou-se 
da actual conjunctura politi- 
ca, apoiando lodos a attitude 
adoptada recentemente pelo 
partido na camara dos pa- 
res, como correspondendo á 
resolução tomada na reunião 
a que presidiu o nobre chefe 
do nosso partido, e já pes- 
soalmente declarada pelo sr. 
Hintze Ribeiro ao sr. João 
Franco. 

Resolveu-se que, na au- 
sência do nosso querido che- 
fe, os ministros de Estado 
honorário renegeradores se 
constituíssem em commissão 
eleitoral para tratar de todos 
os assumptos que digam res- 
peito aos trabalhos eleito- 
raes, nomear uma commis- 
são para cada um dos dis- 
trictos,promover a constitui- 
ção de commissões idênticas 
em todos os concelhos do 
paiz, interessando n'ellas os 
principaes elementos eleito- 
raes do paiz.A grande com- 
missão, constituída pelos mi- 
nistros do Estado honorário 
ac' ma referidos,escolheu uma 
commissão executiva para 
trabalhos permancntes.eoín1 
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•posta dos srs. Pimentel Pin- 
m, Moraes de Carvalho, 
Campos Henriques, Antonio 

P Azevedo, Teixeira de Sou- 
;a, Wenceslau de Lima e 
Pereira dos Santos. 

Todas estas deliberações 
foram tomadas conforme os 
desejos do sr.Hintze Ribeiro, 
o qual, de regresso da Suis- 
sa, presidirá a uma grande 
reunião politica, a que assis- 
tirão os nossos correligioná- 
rios de Lisboa e represen- 
tantes do partido regenera- 
dor nas províncias, da qual 
ha de resultar, ao contrario 
das atoardas que por ahi se 
espalham, a demonstração 
de que o partido está inte- 
gro, firme e forte em volta 
do seu chefe e da sua glori- 
osa bandeira. 

 e-   

jornal de íMtícjaço 

GlEMKiS 

§t f. tlí feltrai 

Ponderosas e imprevistas 
circumstancias não deixaram 
reunir a commissão que pro- 
jectava commemorar, por 
uma forma condigna, a pas- 
sagem do primeiro anniver- 
sario da morte do benemé- 
rito courense—Miguel Dan- 
tas, cujo nome é e será um 
padrão de gloria para esta 
região minhota. 

Todavia, para honra nos- 
sa, a lugubre data não pas- 
sou esquecida, como tantas 
outras que se deviam re- 
lembrar para orgulho e en- 
sinamento do povo. 

Foram simples e despre- 
tenciosas as manifestações 
realisadas, testemunhando, 
ainda assim, quanta porção 
de carinho, saudade e res- 
peito tnerpee a memoria do 
infafgavel e distincto nosso 
ex-representante em Cortes. 

Na parochial egreja de 
Formariz, a dois passos do 
tumulo que guarda os restos 
do insigne cidadão, foram 
resadas missas pelo eterno 
dcscanço do vigoroso obrei- 
ro do progresso d,este con- 
celho, sendo celebrantesirev. 
dr. Narciso A, da Cunha, 
abbade de Formariz, rev. 
Vidal Marinho, rev. Antonio 
Coutinho, rev. João Torres, 
rev. Manoel de Figueiredo 
e rev. Manoel Bacellar. 

Na matriz da nossa vil la 
o rev. abbade José B. Ri- 
beiro, rezou com o mesmo 
intuito uma missa, que teve 
distincta assistência. 

Nos paços do concelho, 
cd iício oue é um monumen- 
to a glorificar o poder da 
iniciativa e do trabalho de 
Miguel Dantas, esteve ar- 
vorado o pavilhão nacional 
a rneia haste. 

A a Voz cie Cxsra», per 
varias rasões impossibilitada 
de publicar um numero es- 
pecial, estampou nas suas 
columnas dois brilhantíssi- 
mos artigos drs pennas aba- 
lisadas de dois illustres filhos 
de Coura: tenente—coronel 
Manoel J. da C. Brandão, 
distincto escriptor archeola- 
go; c mgr. Bernardo Chou- 
sal, ornamento da tribuna 
sacra e reputado professor 
theologico no seminário evo- 
rense. 

O semanário, orgão do 
partido regenerador n^ste 
circulo, «Noticias de Coura 
e Valença,» não se esqueceu 
de honrar a saudosa memo- 
ria do querido e prestigioso 
nosso ex-chefe politico, pu- 
blicando em bonito numero 
illustrado por aparadas pen- 
nas de vários bons amigos, 
que não olvidam o lutuoso 

dia oito de junho de ipoS. 

No sabbado ultimo tive- 
mos o prazer de ver n,esta 
villa o illustre ex-presidente 
da camara dos deputados, 
sr. conselheiro Matheus Tei- 
xeira d1 Azevedo. 

No dia 9 do corrente mez 
ficou constituída n^sta villa 
a commissão municipal re- 
publicana d1 este concelho. 

Esta commissão tem a 
presidência do rev. Casimi- 
ro Rodrigues de Sá, conhe- 
cido como uma das indivi- 
dualidades mais intelligentes 
do nosso pequeno meio so- 
cial. 

Sabemos que muito em 
breve será profusamente dis- 
tribuído um manifesto de 
propaganda democrática,pu- 
blicado por esta commissão 
politica. 

A constituição d^ste gru- 
po politico,foi assumpto obri- 
«Tpdo de f ' •• as, 
ouvindo-se censuras e lou- 
vores. 

* 
Hontem foi dia de festa 

na nossa villa, por motivo 
de nos visitar peia primeira 
vez, depois que foi nomea- 
do governador civil, o esti- 
mado e distincto filho de 
Coura, sr. dr. Antonio C. 
Nogueira, chefe local do 
partido agora no poder. 

Os seus muitos amigos 
políticos e pessoaes prepa- 
raram-lhe uma carinhosa e 
significativa recepção, que 
decorreu imponente e foi 
largamente concorrida pelo 
povo do nosso concelho, que 
se associou enthusiasticamen- 
te a todos os festejos em 
honra do sympathico magis- 
trado superior d'este distri- 
cto. 

Aproveitamos o ensejo 
para felicitarmos cinsera- 
mente o sr. dr. Antonio 
Nogueira, desejando que lhe 
sejam desconhecidos attri- 
ctos no desempenho do ele- 
vado cargo com que o dis- 
tinguiu o chefe do governo, 
e a que sua ex.a tinha direi- 
to pelos serviços prestados 
ao partido em que milita. 

11—6—go6. 

El—fDam. 

* « « « « « « « 

Corpus Chrlsti 

Apesar da lettra clara e 
terminante da portaria pu- 
blicada no nosso ultimo nu- 
mero, deixa de realisar se, 
hoje, n'esta villa a festivida- 
I " s Christi! 

Não fazemos commenta- 
rios. 

Companhia de 
zarzucla 

Ha dias que se encontra 
n'esta villa uma companhia 
de zarzuela, com o fim de 
dar alguns espectáculos. 

O primeiro teve logar no 
dia 9, n'uma dependência do 
Grande Hotel do Pezo, pro- 
priedade do sr. Ranhada. 

O segundo, na ultima se- 
gunda feira, na escola do 
Conde de Ferreira, doesta 
villa, com uma enchente re- 
gular, e, o terceiro, hontem. 

Dizem-nos que o desem- 
penho nada deixou a dese- 
jar. 

—*ms&~ 

UuitCr.sidade de 
Colmhra 

No 'lia 9 começaram, na 
universidade de Coimbra, os 
actos em todas as faculda- 
des. 

Na de dire:to, o numero 
de examinandos, é superior 
a 2.000! 

Santo Deus! Tanto doutor 
e os conselhos tão caros! 

—— 
Os qsic morrem 

Em Paços falleceu, n^m 
dos dias da semana passada, 
o sr. Antonio Luiz Rodri- 
gues, que, como noticiamos, 
vindo ha pouco do estado do 
Paraná, Rrazil, se achava 
gravemente doente. 

Os nossos pêsames a toda 
a sua família. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém monsenhor Macchi,nun- 
cio de Sua Santidade n^- 
quella capital. 

.« r.yoflcvr» 
*rdr.?Srr^ 

A Cidade c os Campos 

Editada pelos Armazéns 
Grandella encetou a sua pu- 
blicação em Lisboa uma re- 
vista mensal illustrada, A 
Cidade e os Campos. O pri- 
meiro numero, que temos á 
vista, é realmente interes- 
sante. Contém 02 paginas 
illustradas com 5o gravuras 
e custa apenas 5o réis. 

Recammendamos aos nos- 
sos leitores A Cidade e os 
Campos, na certeza de que 
não hão de arrepender-se 
assignarem esta boa publi- 
cação, tanto mais que a as- 
signatura é baratíssima, cus- 
ta apenas 600 réis por anno. 

Trovoada 

Devido ao excessivo ca- 
lor que tem feito, na pas- 
sada terça feira pairou sobre 
esta villa uma forte trovoa- 
da, que a todos pôz em so- 
bresalto. 

Felizmente, que nos cons- 
te, nenhuns prejuisos cau- 
sou. 

Uachinas de costura 

Acha-se iPesta villa, por 
alguns dias, o sr. Carlos 
Alberto Affonso, que se en- 
carrega de todo e qualquer 
concerto em machinas de 
costura, seja qual fôr o seu 
auctor e por mais péssimo 
que seja o seu estado. 

Tem estado nas principaes 
companhias e officinas d^ ■ 
quellas machinas, com séde 
no Porto, o que equivale a 
dizer que se acha habilitado 
para fazer todo e qualquer 
concerto. 

Quem precisar dos seus 
serviços, procure-o na casa 
de pasto de Angelina Pires, 
n,esta villa. 

Administradores de 
concelho 

Foram nomeados admi- 
nistradores dos concelhos 
dos Arcos e Monsão, os srs, 
drs. José Antonio Pereira 
de Sousa e Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo, 
distinctos advogado e facul- 
tativo d'aque!Ies concelhos. 
Estas nomeações, por acer- 

tadas, foram muito bem re- 
cebidas, pois tanto um corno 
outro dispõem de sufficiente 
competência para bem ad- 
ministrarem o espinhoso car- 
go em que acabam de ser 
investidos. 

Fehcitamol-os por isso ^ 

mui cordealmente. 

Para este concelho, ape- 
sar das muitas versões que 
tem corrido, é certa a no- 
meação do distincto faculta- 
tivo d^ste município, sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
o qual, na ultima situação 
progressista, já deu eviden- 
tes provas cTuma boa admi- 
nistração. 

Antecipadamente, envia- 
mos a sua ex.a as nossas 
felicitações. 

—— 
ConkVacla das Almas 

Conforme determinam os 
respectivos estatutos, no dia 
3 realisou-se a eleição dos 
corpos gerentes que tem de 
administrar a confraria das 
Almas d^sta villa no pró- 
ximo anno. 

Foram eleitos: 

Jlli{ 
Aurelio d'Araujo Azevedo 

Adjunto 
José de Sousa Lobato 

Secretario 
Raphael Paulo Fernandes 

Vice secretario 
Francisco Augusto Egrejas 

Thesoureiro 
Duarte Magalhães 

Procurador 
Manoel J. Marques Pereira 

Fiscal 
Antonio Joaquim Baptista. 

Para mordonos foram tam- 
bém eleitos: José Guilherme 
Gonçalves, Alfredo Fernan- 
des Pereira, Joaquim de 
Carvalho Leitão, Alberto 
Alvaro d^Araujo, Manoel 
Joaquim da Lama, Manoel 
Alves, Manoel Luiz Lopes 
e Severino Gomes. 

Conselheiro Bflntze 
Ribcli-o 

As ultimas noticias rece- 
bidas de Territet (Suissa) 
acerca do estado do sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, il- 
lustre chefe do partido re- 
generador, são muito ani- 
madoras, pois é certo que 
sua ex.a se acha, felizmente, 
muito melhor. 

Os médicos examinaram 
o illustre enfermo, confir- 
mando, em absoluto, o dia- 
agnostico do sr. Curry Ca- 
bral. 

Segundo o seu parecer, o 
sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro necessita de repouso 
completo durante quatro se- 
manas, findas as quaes es- 
tará completamente resta- 
belecido. 

  • • • 
Photogi-apho 

Como já dissemos, acha- 
se no Pezo o conhecido pho- 
tographo sr. Adolpho Gon- 
zales. 

E porque os seus traba- 
lhos são já bem conhecidos 
dos nossos leitores, julgamos 
prestar um bom serviço 
prevenindo-os da sua estada 
ali. 

Aproveitem a occasião. 

—•mm*—- 
Casamento 

Consta-nos que se acha 
justo, devendo realisar-se 
em breve, o casamento do 
sr. Luiz Pinheiro, intelligen- 
te pharmaceutico em S.Gre- 
gorio, com a distincta dama 
monsanense, ex.ma sr.a D. 
Ludovina, de Sousa Vianna. 

Aos sympathicos noivos, 
antecipadamente enviamos 
as nossas mais cordeacs fe- 
licitações. 

ISh-POSTO 

(a 3vi;. SS. 

Se acaso no aqui eu vejo um bando errante 
D'avesinhas voando, d tarde, quando o dia 
Se despede de nós n'uma tremura fria 
F. a noule vem beijar-lhe a face agonisante, 

E a naínrcqa chora ou canta uma elegia.— 
Parece-me avistar ao longe, bem distante. 
As minhas illusões perdidas n'um instante 
E os sonhos que sonhei na minha phantasia! 

E vendo-os a voar assim tão de mansinho 
Perdidos,—oh meu 'Deus!—emquanlo toca d résa 
O sino na egreja, a /«ç do sol—postinho 

Tão baça, tão dorida e cheia de tristeqa 
Que me lembra um adeus, que lembra o meu sofrer, 
Desperta-me um desejo enorme de morrer! 

A. 4. 

AUC1IIVO 
CCCIKCAÇJiO 

Este hebdomadario pub- 
lica semanalmente todos os 
diplomas officiaes que appa- 
recem no Diário do Gover- 
no, sendo uns—os de inte- 
resse geral—publicados na 
integra, e os outros, por ex- 
tracto ou summario. E' um 
repositório de legislação, um 
elucidário indispensável aos 
magistrados judiciaes, func- 
cionarios administrativos, 
fiscaes ou de fazenda; a to- 
dos que lidam no fôro ou 
exercem cargos officiaes, se- 
jam estes de que natureza 
forem. 

Está publicado e em dis- 
tribuição o numero 3o, sen- 
do o preço d'assignatura pa - 
gamento adeantado, por tri- 
mestre, ou série de 12 nú- 
meros/5oo réis. 

A correspondência deve 
ser dirigida para a rua de 
S. Mamede, 107 a ii3, ao 
L. do Caldas—Lisboa. 

—— 
Aguas do Pezo 

E' já muito considerável 
o numero de aguistas a uso 
destas miraculosas aguas, 
as quaes se encontram nas 
melhores condições. 

A empresa, diga-se em 
abono da verdade, tem sido 
incansável em proporcionar 
ao local da nascente todos 
os melhoramentos de que 
necessitava, pelo que since- 
ramente a felicitamos. 

Egreja de Chrlséoral 

Acha-se a concurso docu- 
mental a egreja da freguezia 
de Christoval, d^ste conce- 
lho. 

Bravo! 

   

60:000 Réis meu- 
saes todos pôdera ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
raosissima c artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypesi C. Milano 

(Italia) 

Errata 

O ultimo numero do Jor- 
nal de Melgaço, devido a 
um descuido da revisão, saiu 
com a data de 8 de maio, 
quando devia ser de junho. 

Desculpcm-nos,por isso,os 
nossos leitores. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do c rreio interna- 
cionaes: 

Franco 186 reis 
Marco  229 » 
Corôa iqõ » 
Peseta  t8o » 
Dollar ii9o5o » 
Sterlino  Si11/^ 

Festividades 

São tantas como dia de 
todos os Santos. 

No ultimo domingo cffe- 
ctuaram-se as seguintes: 

Nossa Senhora das Dores, 
em Cavalleiros, de Roucas. 

S. Roque, em Golães, de 
Paderne. 

S. Felix, na Ponte de 
Mouro, concelho de Monsão. 

Hontem, realisou-seVesta 
villa a festividade em honra 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria. 

Hoje, se a nossa camara 
observasse as leis do paiz, 
teríamos a festividade de 
Corpus Christi. 

E' um verdadeiro S. Mi- 
guel! 

E' nosso agente e 
correspondente aa ci- 
dade do Pará, Rrazil, 
o sr. Bernarda José 
da Cunha Gonçalves 
—Antiga «Casa Rap 
tista», Rua 13 do 
maio, n.0 9. 

Secretario particular 

O illustre governador ci- 
vil d'este districto escolheu 
para seu secretario particu- 
lar o sr. Veríssimo Caetano 
Gomes, proprietaro e admi- 
nistrador do nosso presado 
collega «Jornal de Vianna». 

Os nossas parabéns. 

S. João em Braga 

Os festejos ao S. João,em 
Braga, no corrente anno, 
promettem ser deslumbran- 
tes. 

Por absoluta falta de es- 
paço deixamos de publicar 
o programma que nos foi 
enviado. 

—- 
Publicações recebidas 

Encyclopedia das Fa 
milias—Recebemos o n.' 
234. 
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Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 ii—do 17.0 

a uno. 
(.axeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 74 d^s- 
ta bclla revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultara na- 
cional. 

•—Com sua ex.ma familia. 
acha-se na casa dos Cabrei- 
ros, em Roucas, o sr. La- 
dislau F. Barres. 

^ARTÃO DE íjARABE-VS 

Fa{em ânuos: 

D. Sabbado—a e\.ma sr.a 

Anna Pires Cerdeira. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Ursulina Lopes da Sil- 
va. 

Em virtude da expropri- 
ação feita pelo Ministério 
das Obras Publicas d? 
sa cede r.-ide c tacciliuo 
sr. Antonio Severo dr 
tas, com '''■ente paia a rua 
da Calçada e trazeiras para 
a Rua Nova de Mello, os 
proprietários vendem os 
materiaes da referida casa 
com as' seguintes condic- 
ções: 

Mandar demolir e retirar 
os materiaes no tempo que 
fôr indicado. Demolir ape- 
nas até ao nivel do sólo. 
Fazer um adiantamento no 
acto da venda. 

Os pretendentes deverão 
dirigir-se ao sr. José Almei- 
da, d,esta villa. 

—tmm— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Coustrnem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O iriuraphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Iseuto de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Trtços £imitadissímvs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

!=3 1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

2."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
j:.o_para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida. 
5.0—para o Cirande EBotcl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
0.o_para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicloriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j."—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Yasconcellos,? 

n'esla villa. gJ 
H." Para a casa da Tuna Elclgaccnsc. cr 
ç>.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dWraujo, d^sta villa. 
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ANTONIO JOAOOIM CNTSTOS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 9!>ooo rs. 
«(iovet 90000 rs. 
Tubos de borracha de x.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ajiSoo rs. 
Outras ditas a 2-5ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « " « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

rffiaâg mt nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a q^ooo rs. 
Uni saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e ii55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 

iiii@ ilMSiflil® 11 II- 
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SP A, «DaaAasssiiEiaA-» 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

UASlg BE FEEBO 

Vende pelo prcco do catalogo da fabrica. 

ftGENTE Dft COMPANHIA "SINGER' 

dc machinas dc costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJ& NOU DO ESTEVES 

JAelgaço 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS d . n -etal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado , . anho. 
COLCHOES e EN." j palha, folhelho, 

1- ■í sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS zlS OBRAS DE FERRO > 
O 
o 

OFFir.UXAS ! Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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flexão;—oppôr-me-hei com todas as forças 
que me restam, a um tal desígnio.... se eu 
tivesse muita vida, talvez acceitasse ainda es- 
se seu sacrifício, Deolindinha; mas da manei- 
ra que estou, não quero nem devo. 

—Has-de ainda viver muito, Rosa. Fer- 
nando bem depressa ha de saber curar-te 
esse mal que o é só do coração.. • descança. 

—Já o disse Deolindinha,' nunca em tal 
consentirei: a minha resolução é inabalavel. 

—Pois bem, nós combinaremos isso da 
melhor fórma; agora permitte o eu retirar- 
me, porque tenho ainda que fazer algumas 
visitas antes do almoço. Adeus Rosa, de tar- 
de voltarei a ver-te e talvez te traga uma no- 
ticia bem agradavel. 

—Adeus, Deolindinha, não se esqueça do 
que lhe disse á respeito de Fernando; creia 
que nada me fará mudar de resolução. 

Deolinda proferiu ainda algumas palavras 
de despedida e retirou-se, tomando logo di- 
rectamente o caminho de sua casa, ao con- 
trario do que tinha dito. 

A filha da baroneza caminhava triste c pen- 
sativa, e no rosto assumavam-lhe de vez em 
quando algumas lagrimas. 

—Que triste decepção!—exclamava ella de 
Ri para comsigo;—vir aqui procurar a felici- 
dade e a realisaçm de todos os meus sonhos, 
e encontrac o mais terrível dos desenga- 
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—Não é quem suppõe; não é d^sta aldeia 
—exclamou a moça afflicta. 

—Não c outro senão Fernando!—concluiu 
a filha da baroneza sem se importar com a 
interrupção da desventurada rapariga e fitan- 
do nVlla' um olhar perspicaz. 

—Aquelle nome, Rosa sentiu-se completa- 
mente aniquilada; quiz ainda balbuciar uma 
negativa, mas não pôde; um annel de ferro 
parecia ter-ihe apertado a garganta. 

A filha da baroneza com os olhos sempre 
fitos no seu rosto, não perdera nem um só 
dos seus movimentos, e tanto por isso como 
pelo silencio que guardara ao ouvir aquelle 
nome, viu que não se tinha enganado nas 
suas tristes supposiçoes; no entanto, como 
para melhor se convencer, e como se ainda 
lhe custasse a accreditar n^sta triste verdade, 
exclamou fóra de si: 

—Rosa,por quem és, não me tortures mais 
com o teu silencio; se és minha amiga, se me 
queres como dizes, revela-me a verdade; esse 
homem que amaste e que ainda amas é Fer- 
nando, não é verdade? 

—E'  perdão....—respondeu a moça 
com a voz abafada pelos soluços e cahindo, 
extenuada por aquelle exforço, sobre o leito. 

A filha da baroneza, áquella affirmativa, 
empallideceu mortalmente: um frio de gelo 
pareceu percorrer-lhe todos os membros, e 
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CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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STA' ofQdaa cncarrega-sc Se todos os trabalhos ty- 
pograpliieos, como jornaes, livros, eartaxes, pro- 
grasniuas para theatros, mappas, carias fúnebres, 

memorandeins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

cliia, etc. 
I3ocarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras manleipacs. 
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Í'AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

^ Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto da rna do 
Rio do Porto 

—MEWÍAÇ©— 

-«H 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1 .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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duas lagrimas rolaram-lhe pelas faces, duas 
lagrimas destiladas da mais acerba dôr. 

Passados os primeiros momentos de natu- 
ral commoçáo. Rosa foi a primeira a inter- 
romper o silencio, exclamando entre suffoca- 
do soluçar; 

—Perdoe-me, Deolinda, perdoe-me por 
quem é.... 

—De que me pedes perdão, minha pobre 
amiga?—exclamou a filha da baroneza com 
uma apparente serenidade;—acaso não serei 
eu a mais culpada?.... olha, minha Rosa, 
nós o que somos é muito desgraçadas; eu tam- 
bém lhe queria tanto como tu. 

—Pois continue a amal-o sempre como ate 
aqui, porque elle é bem digno do seu amor; 
despcsc-o; sejam felizes; da eternidade aben- 
çoarei esta união e pedirei a Deus por am- 
bos. 

—Que dizes, Rosa, acaso enlouqueces-te? 
pois persuades-te que eu desposaria um ho- 
mem que foi amado por uma amiga minha, 
c á qual tornou tão desgraçada? Não penses 
nhsso, minha boa amiga, ninguém mais do 
que tu tem direito á sua mão, e deves pos- 
suil-a. 

—Não diga isso Deolindinha, que me afflj- 
ge; que lucraria agora em recusar uma união 
■que a deve tornar verdadeiramente ditosa? 
Bem vê que são poucos os dias que me res ■ 
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tam de vida, e forçar, com a sua recusa, a 
Fernando desposar um cadaver, seria na ver- 
dade uma indesculpável tyrannia; além d'is- 
so, Fernando nunca a tal accederia e isso ia 
de certo aggravar a minha triste posição, e 
dar logar á propagação de um segredo que eu 
desejava que morresse commigo. 

—Não te dê cuidado, Rosa, far-se-ha tudo 
de modo que este casamento a todos pareça 
uma cousa bem natural; eu me encarregarei 
d'isso; Emquanto á recusa de Fernando, não 
sejas tão injusta para com elle; Fernando não 
deve ter assim esquecida os seus deveres de 
homem honrado, e nem tampouco ha-de ter 
perdido de todo o amor que te consagrou em 
principio. 

—E a Deolindinha? 
—Eu,minha amiga, depois que vos vir uni- 

dos e felizes, recolher-me-hei com minha 
mãe a um convento e ahi terminaremos am- 
bas a existência. 

—Mas isso é horrível, é um sacrifício de- 
sesperado; promover o casamento de um ho- 
mem a quem ama tão ternamente e ainda 
mais ser testemunha da sua união.... 

—Deus ha de dar-me forças para tudo: é 
assim que deve proceder toda a mulher de 
bem. 

—Nada, nunca consentirei em tal—excla- 
mou Rosa, depois de alguns momentos de re- 
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